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INTRODUÇÃO 
A Caatinga é o terceiro bioma mais degradado do Brasil devido as modificações 

provocadas pelo desmatamento nos últimos anos, atrás apenas da Floresta Amazônica e do 
Cerrado, estimando-se que cerca de 80% da sua vegetação nativa esteja modificada pelas ações 
antrópicas do extrativismo e atividades agropastoris, desencadeando dessa maneira, a instalação 
do processo de desertificação comprometendo o equilíbrio ecológico e a resiliência ambiental 
nesse bioma (ARAÚJO FILHO, 1996; MYERS et al., 2000; SOUZA, ARTIGAS, LIMA, 2015; 
OLIVEIRA JÚNIOR, 2019). 

O Sensoriamento Remoto tem sido muito utilizado para o monitoramento da fenologia 
e alterações da cobertura vegetal por meio de imagens de satélite, com sensores de alta 
resolução temporal, como por exemplo o sensor MODIS (Moderate Resolution Imaging 
Spectroradiometer), disponibilizando dados em escala temporal a cada um ou dois dias. Sendo 
importante destacar o produto MOD13Q1 – Índice de Vegetação com resolução temporal de 
dezesseis dias, o qual dispõe de índices de vegetação essenciais para análise da cobertura 
vegetal, tais como o NDVI (Normalized Difference Vegetation Index) e o EVI (Enhanced 
Vegetation Index), este último utilizado para estudar as variações presentes na cobertura 
vegetal, sendo este mais resistente aos ruídos ocasionados pela atmosfera e efeitos nos solos 
(ROSENDO & ROSA, 2005; BORGES, 2014). 

Nesta pesquisa o objetivo principal consistiu em analisar o comportamento espectro-
temporal das classes de uso e das fitofisionomias representativas no munícipio de Canudos, 
por meio de séries temporais de EVI no período de 2001 a 2017. 

 
METODOLOGIA 

A área de estudo, na qual será aplicado este plano de trabalho, é o município de Canudos 
localizado na mesorregião do Nordeste Baiano no Polo Regional de Desertificação de 
Jeremoabo, o qual está inserido na ASD (Área Susceptível a Desertificação). O município 
apresenta características climáticas do tipo megatérmico semiárido com temperaturas médias 
anuais de 23ºC, baixos índices pluviométricos de 454 mm e chuvas concentradas em apenas 
três meses do ano (janeiro a março). 

As assinaturas espectro-temporais foram extraídas no software ENVI 4.7 por meio da 
série temporal do sensor MODIS/Terra - produto MOD13Q1, com a seleção de 391 imagens 
para o período temporal de 2001 até 2017, totalizando 23 imagens para cada ano e um período 
de 17 anos. As imagens selecionadas foram processadas no programa computacional 
TIMESAT 3.1.1, sendo selecionado o filtro suavizador Savitzky-Golay, pois o mesmo tem por 
finalidade suavizar os dados das séries espectrais corrigindo os valores dos pixels ruidosos 
encontrados (COSTA, 2011; VERICA, 2018; TRINDADE et al. 2019). Foi realizado trabalho 

 



de campo entre os dias 03 a 06 de abril de 2019, com a aquisição de pontos das diferentes 
classes naturais e antrópicas no município, gerando posteriormente as assinaturas espectro-
temporais para cada classe representativa. Os procedimentos metodológicos utilizados na 
pesquisa estão sintetizados na Figura 1. 

 
Figura 1: Fluxograma Metodológico com os procedimentos da pesquisa. 

Fonte: Elaboração do autor. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Como primeiro resultado dessa pesquisa têm-se os dados de campo coletados em 2016 
e 2019 e dados de cobertura e uso das classes representativas da área de estudo, disponibilizados 
pelo projeto MapBiomas (Coleção 5), sendo: Formação Savânica-Estépica, Formação 
Campestre, Formação Florestal, Atividades Agropastoris (Agropecuária), Centro Urbano e 
Corpos D’Água (Figura 2). No projeto MapBiomas a classe Agropecuária é um mosaico das 
sub-classes de pastagem plantada, agricultura (cultivo anual, perene e semi-perene) e mosaico 
de agricultura ou pastagem cultivada. 

 
Figura 2: Mapa de uso e cobertura vegetal e pontos de campo, para identificação das classes representativas no município de Canudos-BA. 

Fonte: MapBiomas (2019) – Coleção 5. 

 
Por meio das assinaturas, foi possível extrair, detectar e analisar alterações 

comportamentais da vegetação e interferências climáticas, principalmente na área de estudo que 



está inserida totalmente no bioma Caatinga, como no caso da conversão de áreas naturais para 
áreas antrópicas, com a supressão da vegetação nativa e exposição do solo. Essas assinaturas 
temporais da Figura 3 correspondem as classes naturais e antrópicas das Atividades 
Agropastoris (Agropecuária), Formação Campestre, Formação Florestal e Formação Savânica-
Estépicas.  

Na assinatura das Atividades Agropastoris (Figura 3-a) percebe-se que os valores de 
EVI acompanharam a sazonalidade climática da região, demonstrando que as atividades 
exercidas dependem das condições climáticas para o seu desenvolvimento, tendo como 
principal exemplo a agricultura de sequeiro (FORTUNATO, FERNANDES, BORGES, 2019), 
entretanto, os menores valores registrados nessa classe foram registrados após o regime 
chuvoso, apresentando sensibilidade hídrica após esse período, especificamente no ano de 
2012, quando ocorreu a maior seca dos últimos 50 anos na região, ocasionando comportamentos 
anómalos na assinatura temporal. Na assinatura da Formação Campestre (Figura 3-b) observou-
se que não apresentou fortes variações em seu comportamento espectral, quando comparado às 
demais classes analisadas, pois a mesma acompanhou os efeitos da sazonalidade climática da 
região, sendo que em períodos intensos de estiagem esta classe vegetal fica totalmente decídua 
com destaque para o ano de 2012, diferentemente do período chuvoso no qual ocorreu o 
verdejamento a partir do processo de rebrota, que na caatinga ocorre em curto intervalo de 
tempo. Analogamente, estudos realizados por Moreira et al. (2018) no bioma Cerrado, 
retrataram que a Formação Campestre obtém o seu estágio de desenvolvimento durante o 
período final da primavera e em todo o verão, onde a mesma atinge o seu pico de reprodução, 
crescimento e verdejamento com a forte influência do regime de chuvas na região, 
diferentemente da Caatinga, onde têm-se o regime pluviométrico como fator limitante para o 
desenvolvimento da Formação Campestre nesse bioma. 

Na assinatura da Formação Florestal (Figura 3-c) observou-se que a mesma apresentou 
padrões acentuados em seus valores de EVI, diferentemente das demais classes representativas 
do município de Canudos, alcançando valores superiores a 0,6. Porém, é importante ressaltar 
que essa classe está totalmente inserida no bioma Caatinga, apresentando sobremaneira, 
interferências da sazonalidade climática com destaque para a pluviosidade, possibilitando que 
a classe alcance em períodos de baixos índices pluviométricos valores de EVI de 0,35, podendo 
ser explicado pela baixa atividade fotossintética dessa formação nesses períodos.  

Por fim, a assinatura da Formação Savânica-Estépica (Figura 3-d) apresentou seus 
maiores valores de EVI durante o período de grande concentração dos índices pluviométricos, 
esse de fevereiro a abril, porém com consideráveis variações nos seus valores em toda a 
assinatura, podendo estar diretamente relacionadas a alterações da vegetação nativa como 
também aos efeitos da sazonalidade com destaque para o ano de 2012, onde o comportamento 
espectral sofreu interferências sazonais climáticas em sua assinatura, como também efeitos da 
supressão da vegetação, ocasionando a exposição do solo. 

 
Figura 3: Assinaturas espectro-temporais com os dados de EVI das classes Atividades Agropastoris (a), Formação Campestre (b), Formação 

Florestal (c), Formação Savânica-Estépica (d). 
Fonte: Sensor MODIS, ENVI 4.7, TIMESAT 3.1.1. 

Elaboração do autor. 
 



CONSIDERAÇÕES FINAIS  
As análises das assinaturas espectro-temporais referentes ao período temporal de 17 

anos (2001-2017), possibilitaram discriminar e caracterizar as principais classes representativas 
da cobertura vegetal no município de Canudos, assim como a influência da precipitação nos 
valores de EVI associados ao comportamento fenológico nessas classes, diagnosticando as 
relações diretas com o padrão sazonal climático da região.  Recomenda-se testar os 
procedimentos realizados nesta pesquisa em outras áreas do bioma Caatinga, pois os 
procedimentos utilizados mostraram-se muito eficazes, sendo recomendado a sua utilização 
principalmente em áreas com a forte presença de desertificação e degradação ambiental, como 
se caracteriza a área de estudo dessa pesquisa. 
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